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Introdução: 

 

 A questão de orientação sexual é um debate presente na área de educação há um certo tempo, 

haja visto que este tema está pautado desde 1998 nos Parâmetros Curriculares Nacionais, elaborado 

pelo MEC. Por ocasião da guinada conservadora após golpe parlamentar no Brasil em 2016, uma 

série de políticas estão sendo implementadas com forte viés neoliberal, moralista, conservador e 

antidemocrático.  

 Estes retrocessos recaem em grande medida na educação, haja visto a PEC 241 (atual PEC 

55), MP 247 e a proposta do projeto de lei “Escola sem partido”. Desta forma, esta série de aulas foi 

concebida para trabalhar a questão de gênero, crucial para a superação da violência, preconceito e 

discriminação ocasionada pelo machismo, para prevenção de gravidez não planejada, além de 

questões relacionadas às doenças sexualmente transmissíveis. 

 Tal como preconizado no PCN de orientação sexual, estas aulas serão conduzidas com vistas 

ao direito ao prazer e do exercício da sexualidade com responsabilidade. A condução será pautada no 

respeito à diversidade de valores, crenças e comportamentos, buscando assim contribuir para a 

formação de indivíduos menos machistas ou com menor reprodução do machismo, além de contribuir 

para a diminuição da homofobia e transfobia. 

 

Identificação: 

 

 Estas aulas foram pensadas e propostas para o segundo ano do ensino médio, tendo como 

referência a Escola Técnica de Mangabeira (ECIT-JP). O grupo de aluno é formado por 35 jovens do 

curso técnico de cozinha, do período matutino, sendo sua maioria composta por mulheres.  

 

Objetivos específicos: 

 

 Compreender o conceito de gênero e as questões de poder implícitas no binarismo; 



 Identificar os marcos da compreensão histórica da sexualidade: sexo biológico, 

gênero/identidades e pós-identitários.  

 

Conteúdos: 

 

 Mediante os objetivos propostos, serão trabalhados os conteúdos: sexo, gênero, identidade 

sexual, relações de poder e sexualidade. 

 

Estratégias: 

 

  Para o início desta série, a primeira aula partirá de uma atividade que buscará promover um 

estranhamento da realidade de gênero que as alunas e alunos vivem em seu cotidiano. Por se tratar de 

um grupo de alunas e alunos do ensino técnico, o ponto de partida será uma reflexão do mundo do 

trabalho.  

 Para esta atividade, as alunas e alunos serão organizados em duplas. Abaixo o roteiro geral de 

perguntas propostas:  

 Quem na família é o/a maior responsável pelas contas da casa?  

 Quem é a pessoa que mais cuida do serviço doméstico?  

 Quem é a pessoa que tem a palavra final em sua casa?  

 Existem profissões que há predomínio de mulheres ou de homens, por que isso ocorre?  

 Os cuidados da primeira infância são de responsabilidade de quem? 

 Após a discussão em dupla, as alunas e alunos serão convidados a apresentar uma síntese da 

discussão. A medida que as falas forem feitas, o docente irá alimentar o quadro, organizando a 

informação dentro do “universo feminino, masculino e área comum”, buscando desta forma realizar 

uma problematização da questão de gênero. Para concluir a aula, será feita uma revisão histórica, 

evidenciando que antigamente os “universos masculinos e femininos” eram mais rígidos, já hoje, 

começamos a romper com estas imposições de gênero, haja visto a presença de meninos na turma de 

cozinha.    

 Para a segunda aula, as alunas e alunos serão convidados para mencionar o que vem à mente 

quando escutam estas categorias: sexo, sexualidade e gênero. De maneira ordenada, cada contribuição 

será anotada. Concluídas as contribuições, o docente fará uma análise geral, evidenciando 

congruências e incongruências. Por fim, o docente apresentará que sexo remete a questão biológica, 

referente a genitália do ser humano; já gênero, refere-se à construção social dos papéis para cada 

sexo, facilmente percebido pela literatura de Simone de Beauvoir, além da atividade que foi feita na 



primeira aula; por fim, será apresentada a sexualidade como algo mais amplo, sendo ela composta 

por uma dimensão biológica, psíquica, sociocultural, além de implicações políticas. 

 Para concluir a aula, será apresentado um esquema (anexo I), como um apoio metodológico 

para auxiliar na compreensão das categorias e a que elas remetem. 

 Finalmente, na terceira aula, após o estranhamento promovido na primeira aula e após um 

contato mais aprofundado nas dimensões da sexualidade, as alunas e os alunos serão expostos a 

manchetes de sites colados no quadro (anexo II), cada aluna e aluno irá selecionar duas manchetes 

para realizar uma produção textual. Para a realização desta produção textual, as seguintes orientações 

serão disponibilizadas: 

 Com base na manchete, apresente as razões pela qual estes fatos acontecem; 

 Ainda com base na manchete, correlacione o caso com os temas tratados em aula (sexo, 

gênero, identidade, violência, preconceito, discriminação e igualdade de gênero); 

 Com a finalização da atividade, as alunas e alunos poderão escolher as reportagens que 

quiserem levar para uma leitura em casa. Como bônus de pontuação, os alunos que devolverem o 

texto na próxima aula, com os argumentos da reportagem sublinhados, terão o bônus na nota da 

atividade. 

 

Recursos: 

 

 De modo a pensar que esta série de aulas possa ser desenvolvida em outras escolas, optou-se 

por um planejamento pedagógico que demandasse recursos básicos, foram eles: lousa ou quadro 

branco, giz ou pincéis, apagador, material impresso (manchetes no quadro, reportagens e folha para 

produção textual). 

 

Avaliação: 

 

 A avaliação será continuada, buscando verificar a participação em sala de aula, tanto as falas 

espontâneas, como as falas provocadas pelo docente. Além disso, será utilizada uma produção textual 

como avaliação, além de uma atividade bônus, que será aplicada na terceira aula, conforme descrito 

anteriormente. 
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ANEXO I 

 

 

Fonte: http://www.meupalco.com.br/2015/09/sexualidade-orientacao-sexual.html 

  

http://www.meupalco.com.br/2015/09/sexualidade-orientacao-sexual.html


ANEXO II 

 

 

http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/noticias/homens-recebem-salarios-30-maiores-que-

as-mulheres-no-brasil/ 

 

 

http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/11/503-dos-homicidios-de-mulheres-no-brasil-sao-

cometidos-por-familiares.html 

 

 

http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/noticias/homens-recebem-salarios-30-maiores-que-as-mulheres-no-brasil/
http://www.observatoriodegenero.gov.br/menu/noticias/homens-recebem-salarios-30-maiores-que-as-mulheres-no-brasil/
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/11/503-dos-homicidios-de-mulheres-no-brasil-sao-cometidos-por-familiares.html
http://g1.globo.com/politica/noticia/2015/11/503-dos-homicidios-de-mulheres-no-brasil-sao-cometidos-por-familiares.html


 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-em-seis-anos-

brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e 

 

 

  

http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-em-seis-anos-brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e
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